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DO GAZ DAS ILUMINAÇÕES-

......... é elle que hoje servi 
na íllununação das ruas ed<» 
edifícios, ern vez do azeite.

Ferreira Lapa — Coinj . 
Pop. de Phys.e Cbym. 
Vil. 2. Ari- 2. §. 3.

I.

J^ntre os diversos corpos th nature 
\ za , corpos tPapparencias e deqtia 
lidados as mais diversificadas, ha un> 

«Peites, que ainda até hoje não teen 
podido ser decompostos pela cl ynrica , 
e outros ha, pelo contrario, que est; 
sciencia tem podido decompor, n alguns 
d esses mesmos corpos da primeira ca- 
íhegoria.

" Aos « corpos indecomponi' eis ”, ou 
corpos da primeira classe, dá a scien­
cia o nome de corpos sin plices ou 
elementares, ou mesmo d elemento- 
chymicos.-— E aos corpos da seguntm 
classe, on « corpos deconvponivies », 
dá a mesma sciencia o nome de cor­
pos compostos, ou de productos dos 
elementos chymicos por outra.

O numero dos corpos compostos, 
qtiér pertencentes r.o o reino orgâni­
co « , no qual entrem os em macs e os 
veqctaes, quér pertencentesao « reino 
inorgânico », j;o çtrol entzcr/i os n,i- 
iieraes , de que se originam as rochas 

e os terrenos; — é um numero immen- 
so , é um numero indefinido mesmo. — 
O numero, poiem, dos corpos simpit- 
ces on elementares, é hojede 62uele- 
menlos » únicos, conhecidos na scien­
cia pelas denominações seguintes:

«• Alumínio , Antirronio , Arsénico, 
« Azólo : Bário, Bismulho, Boro. Bró- 
<. mio; Cádmio, Cálcio, Catbónio, 

Cério, ChIÔro, Cbrómio , Chumbo . 

« Cobalto, Cdbre ; Didy mio ; Enxôfre, 
« E’ibio, Estanho; Ferro, Flúor ; 
« GlrtcPnio; Hydiogénio ; 1'm.énio . ló- 
u do, índio; Lantanio, Li’thio; Ma- 
u gnésio, Manganéz, Mercúrio, Mo- 
ii lybdétio; fsi’ckel, Nióbio; Ouro, 
n Ó.-mio, Oxynénio; Falládio, Peió- 

pio. IlióspLoro, Platina, Potássio, 
n Prata; Klódio, Ruthénio; Sele’nio, 
a Sildcio, Sódio, Strôncio*; Tántalo, 
a Teilúiio. Téibio. Tl.óiio, Titánio, 
n Tutigsténo ; Crânio j Vanádio ; 
u Y’irjo; Zirco, Zirtónio n.

II.

Das combinações que formam en' 
ire si o n caibonio ” e o « hydro- 
oenio ”, dois tios elementos dos C3 
dagora, é por sem duvida uma das 
màis interessantes para a industria , a 
que é conhecida em chymica pelo 
nome de i< bicarburêto d’hydrogenio >■>, 
e a qual se designa geralmente pela ex» 
pressão de a gaz das illuminaçõcs »,ou 
ainda ás vezes pela denominação de 
a gaz light », Çgázc-lcíile), na phraseo- 
logia dos inglezes.

E’ um gaz invisível e impalpável 
como o ar da nossa alhmosphera : 
é composto essencialmente de l par­
le tl’bydroger.io e 2 de carbtjnio : 
e è dotado de chamma branca muito 
brilhante, no neto da sua combustão, 
— No seu geral, porem , ou no esta­
do de pnwitiva cxhGcção,é um gaz 
principalmente composto de « hydro- 
génio próto-carbonado » , de mistura 
cem diversas quantidades variaveia 
de a hydrogénio , de n hydrcgenio 
bicar btncdo >?, de «cxydo decarbo- 
nio ” , de «• azólo ”, de « productos 
ammcniacr.es e sulphurades ”, deu su­
bstancias mais cu menos resinosas e 
maia cu meros bitumicosas ”, e de 

ammcniacr.es


c.- matérias oleosas» da mais eu meão* 
facii condensação : — substancias estas 
que entran? quasi todas na cathego- 
rj.i doa córpos cora postos.

E extraljindo-ee o gaz ordinária 
mente da calcinação da balda , ou « car 
vao de pedra » na linguagem vulgar ; 
póde com tudo extrahir-se o me mo 
gaz, u- como de feito se tem extra­
indo ”, da cortbastio e distillação da« 
diversas <« Substancias oleosas e bitu- 
ramosas » em geral, e das mesmas 
u lenbaB >• ainda,

KL

A còtfibustibilidade dos gazes. 
èXtrahidrts das « lenhas » e do «c car 
vão mineral ”, é conhecida m scien- 
dià desde 1667 . por meio d’a!gutna- 
expefiencias de B >y!e , Hdes, e Shir 
lev.— Foi, porem , só Jnn^s L<wther 
em 1733, o primeiro q>i > bum desc-re 
vêra osphenomeii >s di chim n i do qaz 
da hulha, proveniente iminediatamen 
te das minas; assim como fôra Cl iy 
toh , é:n 1738 , o primeiro que fizer., 
bem CAtrhécer a eo umslão do gaz li- 
ght, procedido da diítdlaçlo do mes­
mo « carvão de pedra ” — Na China, 
todavia, desde aseras as mais remotas 
se coahetje a arte do ú aquecimento n 
e da tc ilhtminação» por meio dos ga- 
2e.3 inflamáveis, produzidos espontânea- 
thenle no seio da terra.

Lebon, ingenheiio francez. estabo- 
laceu em Paria, no correr de 1786 
o primeiro apparelho do gaz das ii 
luminaçõas, eKtrahindo-o das lenha- 
por meio da diatillação. — Os resulta­
do», porem, das suas tentativas chymi- 
ca», foram-lhe de tam pouca vantàgem. 
q-Je o mesmo Lebon as abandonara 
d&sda Ioga. — Nera foram , lambem, 
d« melhores effeitos para elle , e para 
a Bciencia mesmo, as tentativas que 
»o dizem eSectutadias por este inge- 
nheíro, nos seus ensaios do imprêgo 
do gaz da « hulha

Em 1732, com tudo, serviu-se 
Murdoch do gaz do c, carvão mine­
ral ■», com muito felizes resultados, 
na. illuminação da sua casa de Redruth 
em Cornwalk — Era 1797 iiluminou 
Vimbem do mesmo modo a Qld-Kun- 
-uck em Ayrshire ; e era 1796 eon- 
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strtiia na fundição de Soho , per­
to de Birmiugham, um aparelho de 
extração do gaz liqht em grande escha-
i. — E desde então é que esta espe- 

cie d’illhminação se começou a es- 
>aihar prodigioaamente, substituindo 
> antigo systema da « iliuminaçào a 
der. ,f. — illuiuiu ação chistosamente 
“pigra minada pelo epitheto d'iliuminaçào 
le morcégos, eque defeito quasi neiu 
merece que se compare com a illumi- 
naçào de gaz. — E ao allemão Winsor, 
ululo designadamente, e’ a quem se 
leve de feito a « primitiva e defini­
tiva creaçào ». em grande eschala, 
la illumiti ição a gaz na capital da In­
glaterra : illumin ção para qr.e o ines- 
uo Winsor trabalhara cora a maxima 
energia, desde 1304 a 1810 em geral.

Foi só, todavia, muitos tempos do 
pois d’eslar Londres u illuminado a 
gaz o, e de também haver esta mes- 
na iliuminaçào por outras muitas par­
tes da Inglaterra ; foi só rnuilos tem- 
nos depois , que o inglez Taylor im­
portou para França os processos prin- 
cipaes da extracçfío do gaz light. — For- 
narara-se então muitos estabelecimen­
tos d’eata ordem em Pariz , e por ou­
ras diversas povoações de França: — 

e d’al!i se transpoitou ao depois, para 
outras das nações da Europa , tuna tam 
util descoberta da chymica , descober­
ta da qual participa a nossa capital 
ha bastantes annos, participando lam­
bem agora d’e!la o Porto, desde o 
anno passado para cá.

Ê da mesma profícua descoberta 
vai gosar bem breve a cidade de 
Coimbra, assim como é d’esperar 
que d’ei!a bem cedo irá também 
gosar esta nossa cidade de Braga, 
i 3." das principaes cidades do nosso 
Portugal, a capital da fértil e populo­
sa província do Minho , e a verdadei­
ra Cintra pictoresca d’estas nossas re­
giões do norte,

A ís ill um inação a gaz », está sendo 
agora entre nós anciosamente deseja­
da, e decidida já para esta nossa capital 
do Alinho.

IV.

Na extracção do gaz da hulha 
ou u carvaõ mineral » — cxtracçâo dc- 



cididamentc preferida hoje, er,i tcda apar­
te— naõ é, todavia, dc todas nsdivei- 
sas especies <i’esta « substancia combus 
tivel n, que a cbytuica se serve hoje 
para esse preparo do gaz light, ou

gaz das iliuniinações ».
O» melhores « caryões mineraes e , 

para este fabrico do gaz , sâo os da 
especie conhecida na sciencia pelo 
nome dehulhas gordurosas de grande 
cr,arrima , especie mineralógica muito 
abundante ua Inglaterra sobre tudo,em 
cujo paiz se lhe dá geralmente a desi­
gnação de smilh coai , » car.vão de forja 
ou carvão dos ferreiros », ua nossa ter­
minologia.

E esta especie de hulha, ou « car­
vão da terra », éa média das tres prin 
cipaes qualidades deste « combustível ». 
hoje reconhecidas genericamente nas 
sciençias geológicas, cu « scieucias do 
t Judo geral da terra t>'.— tios qua­
lidades estas, as quaes sào conhecidas 
gera!mente pelos nomes de hulhas com­
pactas, (Caunel-coal dos inglezes, e 
J\ennel-kohle dos allemàes), hulhas 
gordas, (Carvão lamellose, Hulha schisto- 
sa dos antigos), e hulhas sdccas ou 
magras, Pech kohle, e Glanz-khole dos 
ailfemàes). {Continua)

J. J da Silva Pereira Caídas.

•-------------------------------- ------

PRECIOSAS RIQUEZAS, QUE EXISTEM SO INTERINO DEPO­
SITO DA B1BLIOTHECA DE BRAGA, PELO QUE PEHTEN- 
CF. A LITTERATURA CLAisSICA , GREGA , LATINA E FOR 

TUGUEZA.

« A nação portugueza tem no seu idioma 
« os mais preciosos monumentos <le Historia. 
« As Historias da índia ccmpcstas por João de 
« Barres, Dicgo do Coutio , Fethão Lopes de 
« Castanbeda, Affonso d’AIboquerq.ue, onde 
« está reconcentrado todo o bem gosto dever- 
« dadeiro atlicismo , formam um ccrpo deHis- 
« toria que, visto per todos cs lados, é o mais 
« auctorisado, o mais vasto, o mais novo e in- 
« teressante , que nunca viu o mundo até aquel- 
<, les tempos, nem nos modernos, ha esperam a 
« dè outro similhantê. Não fatio ja das ebreni- 
« casdos nossos reis antigos até D. Affonso 5.” 
o compostas por Fernão Lopes, pae dã prosa 
« portugueza, eo primeiro talvez que na Euro- 
« pa escreveu a historia dignamenle; nem na 
« que escreveu Gomes Eánnes d’Aznrara , Gar- 
« <ia de Resende, Buy de Pina, Dàfnião de Goes 
« Duarte Nunes de Leão, Duarte Gálvão, Pc- 
u dro de Maria, Francisco d’Andradc, Fr, Ber- 
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« nardo de Brito, Fr. Antnnio Brandão, Fr 
« Luiz de Sousa, Fr. Marcos de Lisboa, oP.’ 
« João de Lucena : afora os que escreveram Lis- 
a terias de cavallaria. ... Em uma palavra a 
« Nação Portugueza, j ede-se affirmar que «nsi- 
« nou como te devia escrever a historia < in 
« lingua vulgar, cone ja disse um celebie au- 
a ctor estrangeiro. «

Assim se explica o nosso abálisado critico 
Francisco Dias Genes, citado pelo snr. Figa- 
nitre na sua Bibliographia Histórica Portugueza. 
Lisboa 1850 — 8.° —

E de lodos esses 18 escriptores acima enu­
merados , qual é o que falia no Deposito da 
Bibliotbeca de Braga? Falta um só, que é o 
Cast~anh.edu. —

Outro illustre escriptor, nosso contempo­
râneo , e um dos primeiros humanistas de Por­
tugal , isto é, o snr. A. Cardozo, no seu Bos­
quejo Hislorico da Litteratura Clássico,, Grega, 
Latina, e Portugueza. 2.* edição, Coimbra, 
1846; apresenta-nos 3 listas de Poetas e Prosa­
dores, dos quaes existem cs seguintes no De­
posito Bibhographico de Braga.

GREGOS —28.

Anacreonte — Appiano — Alhanasio (S. 
Basilio (S.) — Demostlienes ■— Eschines — Euse- 
bio __ Flavio Josepho — .Grégorio Naz. (S.) 
Herodoto — ílesiodo — Homero — Isocrates —• 
.1. Cfíysoslomo (S.) — Juslino (S.). — Libanio 
Longino — Luciano — Lysias — Origenes — 
Orpheu — Pindaro — Platão — Plutarcho — 
Prcclo — Pythagoras — Thucydides — Xe.no- 
phonte.

LATINOS — 46,

Agoslinbo(S. ) — Àmbrosio( S.) — A uso. 
nio — Catuiio — Cesar (Julio) — Cícero — 
Claudiano — Cornelio Nepos-—Curcio (Quin­
to ) — Cypriáno ( S.)' — Eutropio — Floro ( Lú­
cio) — Hilário (S.) — Horacio — Jercnymo (S.) 
Justino — Juvenal — Lqctancio— Divio ( Tito ) 
Lucãno — Lucrecio — Marcial•— Março MttniÇo 
Ovidio— Paulo Orosio — Pérsio— Phedro — 
Planto — Plinio ( O moço ) — Pro^erclo.-r- 
Prudencio - Qúinliiiano— Sallustio — Senéca»- 
(os deus) — Sereno Samonico — Stacio— Sue- 
lonio — Sulpicio Severo — Tácito—Terencío 
Tertuilianc—Tirullo— Váferio Flacco— Va- 
lerio Máximo — VeHeio Palcrculo — Virgílio.

FORTL’GLEZF.5 —4,4,

Amadcr Arraes — André de Rcr.ende —■ 
Antcnio Brandão—Anlcni<t Diniz da Cruz — 
Antcnio Vieira — Eernardim Ribçiro—Ber­
nardo de Brito — Dcmião de Coes — Bingo 
Eernardes — Diôgo do C( utó—Dicgo dê.Pai 
va — Domingos dos Reis Quita — Duarte (D. ) 
Duarte Gilvã» — Dtíarle Nunes de Leão —Egas 

anh.edu
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M miz — Fernào Lopes —-Fernão Mendes Pinto 
Francisco Brandão — Francisco Frnz. Galvão. 
Francisco Manoel de Mello — Francisco Roiz. 
Lobo—Francisco de Sá de Miranda — Fran­
cisco de Sá e Menezes — Gabriel Pereira de 
Castro — Garcia de Rezende — Gomes Emnes 
d’Azurara—Heitor Pinto — Jiaintho Freire. 
Jeronymo Corte Real — Jeronymo Osorio — 
Jyãa de Barros —- João de Lucena — José A- 
gostinho de Micedo — Labeira (Tr. de Ber. 
Tasso) — Luiz de Camões—Luiz de Menezes 
(D.) — Luiz de Sousa (Fr.) — Mm. de Farii e 
Sousa—MinoelSever. de Faria — Pedro d’An- 
drade Com.* — Pedro (D.) Cd.’ de Barcellos. 
R jj de Pina — Va*co Mous.de Q tevedo. —

N. B.

Qiíêtn comparar o total dos auctores Gre­
gos , citados no Bosquejo do snr. Cardiso com 
a pequeaa lista d >* que existem no De >o;it<» 
de Braga, ha de achar poucos em numero-. 
was deve contentar-se com a qualidade, pois 
que nelles se abrange o que na I ngira grega 
houve de mais formoso em poesia, eloquência, e 
historia. —

Qaanto a escriptores Latinos, alista do De 
posito é a olh >s vistos riquíssima, nos tres ci­
tados ramas de lilteratura.

E pelo que pertence a auctores portugue 
zcs, faltam apenas alguns que cita o snr. Cir 
doso, mas que são facílimos de obter de fu 
taro, p>r que nenhun? delles é raro.

Por tanto, fi ta manisfesto que, segundo 
o iIlustre humanista de Coimbra, ha m Depo­
sito bibliographico de Briga, nas 3 línguas 
Grega, Latina, e Portuguee i, escriptores mais 
que de sobra, para se endereçar(como elle en­
dereça a qualquer leitor) os seguinte* form >sos 
verjos qu-aulo falia do seu Bosquejo Histórica.

STUDIOSD LECTORI.

Sive tibi, LeCtor, lubeat reopro lere gestas; 
Sive anirn >* li > nlnun fl ictere voais ope ; 
Sive tnadis M asaram delectare canoris; 
Exempla unde petas, indicat iste líber. 
Auctores Lusos cum Graiis atque Litinis 
Assiduus versa , percole, subiéquere.
Ilacdemum stulio fies, praesente Minerva, 
Orator, Vates, historicus vo bónus.

VERSAÕ

Se te apraz escrever d’humanos feitos; 
Se co’a a voz dominar ânimos livres;
Se em fim rival das Musas ser n > encanto 
Olha aos modelos, que este livro aponta.
De Lysia auctores , e os da Grécia . e Lacio , 
Cumpre-te assíduo ler, honrar, seguil-os.
Que estu los taes, se ha veia, hío de tornar-te 
Vate, urad>c, e em historia penna dlustre.

M. R. S. A.

Mis o snr. Cardoso , por isso que só que­
ria dar-nes um Bosquejo, foi forçado a orait- 
tir outros muitos clássicos portuguezes como 
são os seguintes historiadores, que lambera se 
acham todos no respectivo deposito bracarense.

HISTORIADORES PORTUGUEZES

(clássicos; — 54

AlbÀquerque ( AÍFinso.) (Andrade (Fran­
cisco d’) An Irade (Miguel Leitão de) S. Anua 
(Fr. Belch de) Araújo (J. Salgado de) Aveiro 
Fr. Pantal de) Azevedo ( Luiz Mar.’ de) Bar­

reira (Fr. Isidoro da) Barreto (.1. Franco.) Ca­
lado (Fr. M inoel.)Cardoso (Jorge.) Castilho (An­
tonio de i Cinza (Diogo Pires.) Cruz (Fr. Bernar- 
lo.) Cunha ( D. A. Alvares da.) Cunha (D- 

/Rodrigo da) Esperança (Fr. Man. da) Eslaço 
Gispir») Freire (Franc< de Brito.) Galvão 
Antonio. ) G>dinho(P. Minoel.) Gouvea (Fr. 
Vntonio de) Guerreiro (Aífinso) Guerreiro 
(Fernão) Jesus (Fr. R ifael de) Lacerda (D. F. 
f >rrcs de) Correi de) Lavanha (João Bap.) 
Lima (Luiz Lisboa (Fr. Marcos de) Macedo 
(Duarte Ribeiro de) S. Maria (D. Nicol. de) 
lliriz ( Pedro de ) Mirtyres ( D. Fr. Barlh. dos) 
Mendonça ( Jcron. de) Metie/es (O Are. D. 
lleix i de) Meneses (D. Fernan l ,de) Menezes 
D. Manoel de) Parada A. Carvalho de) Puri- 
icação Fr. Ant. da ) Ribeiro João Pinto ) Sam- 
paio (A de Villasboas ) Santos (Fr. João dos) 
Santos ( Fr. Minoel dos ) Sepnlchro (Fr. Man. do) 
Silva (Fr_ B-rnardino da'i Sovgral (Fr. Roque 
lo)Telles (P. Bdihizar) Tcnreir<»( AntômioA-S 
I homaz (Fr. Leão de) Toscano (Franc. Soares.) 
Vasconcellos (L. Man les <le) Vasconeellos (P. Si- 
não de.) Veiga (P. Manoel da) Vieira (P. An­
tonio.)

Quem duvidar de qie algum , ou alguns 
lestes bí escriptores. sejam dos de melhor no­
ta quanto a linqu as;e>n , consulte o (Catalogo do 
snr. José Augusto Silgad) ( Porto l8íi , 8.'") 
e aln verá tolos esses nomes incluídos, sem 
faltar um.

Esta mesma nota se repete aqui. pelo que 
respeita á seguinte lista.

«
OUTROS FR0S400RES CLIBS COS VOSTUCtIEZES , .ÇVE 

ESGREVEBAM EM DIVERSOS ASSUMI TOS-----52.

AíTonso da Cruz Fr — Alcixo de S. An. 
tonào Fr. — Álvaro Ferreira de Vera — Ama­
ro de Roborelo —- André do A.ellar —• An­
tonio das Chagas Fr. — Antonio Feio Fr. —■ 
Antonio Rosado Fr. — Antonio de Sousa de 
Macedo — Antonio de Arasconcellos P.* — Rtíl- 
thazar Gonsalves Lobato — Baltbazar Limpo Fr. 
Balthazar Paes Fr. — Basilio de Faria D. —■ 
Bernardo Gomes de Brito. —Braz de Barros 
D. Er. — Citharina ( D.) Infanta. - Christovana 

Mous.de


de Mattos P.— Diogo Affonso.— Diogo Mon­
teiro.— Diogo do Rosário. — Fernão Xitnenes 
do Aragão. — Filippe d < Luz « Fr.) — Francisco 
do Amaral (P.) Dias Gomes. — Francisco de 
Mendonça « P. » Gaspar — Barreiros.—Gonçalo 
Fernandes Trancozo. Henrique» D» Cardeal. 
João de Ceita o Fr. » Jogo de Mello «D.»—João 
dos Prazeres « F. » Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los. Leonel da Cosia. Luiz Brandão « P. » Luiz 
Serrão Pimentel. Maneio da Cruz «Fr.» Mano­
el dos Anjos «Fr.» — Manoel Rei nardes « P » 
Manoel Corrêa « P.»—Manoel Fernandes « P. » 
Manoel de Sousa «Cap.» Martin» -MI >nso de Mi­
randa. Nicolau Dias « Fr.« Nono Barreto Fuzeiro. 
Pedro Calvo « Fr. » Pedro Cor.rea « Fr. »— Ra­
fael Bluteau «D.»—Rodrigo do Porto. «Fr.» 
Sebastião Cesar de Menezes. Fhomaz da Veiga 
j Fr. » Tbomé de Jesus « Fr.»

POETAS PORTVGUEZES CLÁSSICOS ALEM DOS 
REFERIDOS PELO SXR. CARDOSO — 8.

Alvares do Oriente «Fernão» Cruz «Fr. Agostinho 
,da. » Fuzeiro «Nuno Barreto.» Macedo «Duar­
te Ribeiro de.» Machado «Simào.» Manoel 
Thomaz. Sampaio « Antopiode Villat-Boab.» 
Soutomaior « Ek>y de Sá. »

Vide o Catalogo do snr. Salgado, já refe 
rido. (Continua.) 

A SOCIEDADE ACTUAL.

S'il faut opter , si dans ce turbillon, 
R faut choisir d’eire dupe ou fripon, 
Mon choix est fait, je bénis mon pirtage: 
Ctel! rende-moi dupe , et rends-moi juste et sage.

(Theâíre français)

A sociedade, a par dos prodigiosos pro­
gressos do espuito humano, e de uma civilisa- 
çfio , que brota com rapidez, não dizemos já, 
nas grandes povoações, mas até nas mais insi­
gnificantes aldeas, caminha no nosso entender 
para o abysnao.— para uma completa dece- 
pção. Não busquemos nos homens do dia esses 
princípios immutaveis d’ordem, que tinham a 
sua raiz na sã moral, e na fé do èbristianismo; 
nem essas virtudes soeiaes, que tiravam a sua 
firça e robustez desses mesmos princípios. De­
vassemos os espirites da epocha . e nelles en­
contraremos de longe em longe alguma con­
vicção; sondemos os corações, e com difficul- 
4»de descobriremos alguns vestígios de lei mo­
ral. Egoísmo profundo em uns, orgulho desen­
freado nos outros; em todos uma antia de go­
zar ; espirito de rivalidade e de sêde de man­
da a de riquezas, são os desejos, que fermen­

tam no fundo de íodis as almas, que téem 
cerrado os seus ouvidos ao benefico inlluxodas 
inspirações religiosas. ^Confundidas todas ou qua- 
si todas as distineções e posições soeiaes, c ha­
vidas a maior parte delias talvez pulo ouro: 
pbucas por caprichos de fortuna , e mui raras 
as conquistadas pelo merecimento ou pela vir­
tude, ahi vemos elevarem-se muitos homens a 
preencher, ou mesmo a uzurpar logares emi­
nentes da sociedade áquelles, aquém de direito 
deviam pertencer, e lá vão com o ouropel, com 
que de novo se ataviaram , encobrir a ignomi­
nia das suas arções, eo escandido de uma vi­
da nodoada, e quem sabe. I .. se de crimes ' .. . 
Se o homem dá f stas e saraus, — se tem 
grande somma de cahedaes, tudo será seu: 
grandes e pequenos tados se apressarão a reu- 
der-lhe consideração , e a honrar-se com o seu 
serviço’. O exquizito gosto dos seus trens—-o 
fausluoso adorno de seus palacios são o seu úni­
co merecimento; eis o que prende a attenção 
da sociedade de hoje, é isto o q ue receberá 
bommenagens. O conseguir é tudo: é a ma- 
ximi fatal, que se ouve soltar de bocca cm 
bocea. Pouco importa o caminho a trilhar; 
pouco imporiam os meio-, de que so ht>-de 
lançar mão para se chegar a tu lo isso, um i 
vez. que se consiga o desejido fim ! A socie­
dade neste seu delírio, e assim do declire para 
o abvsiuo nào póde, porque corrupta, como 
e-lá, e desgraçadamente a corrupção vem de 
cima, não tem força, dizemos nós, para expur­
gar esses homens do seu seio, fazendo-os se­
veramente castigar por baterem vendido o sua 
honro, compromettido a sua dignidade, e con­
tribuído poderos mente para se romperemos 
sagrados vínculos soeiaes, porisso que as mais 
insensatas vaidades vieram substituir os senti­
mentos elevados — aqueila nobre coragem c 
fortaleza da alma — aquella dignidade do ho­
mem, que tem a sua origem na estimação de 
si mesmo.

E são esses homens, taes quaes os havemos 
desenhado, que querem, que redamam uma 
extensão descomedida de liberdade? E’ uma 
sociedade entregue sem defeza as mais desor- 

■ denudas paixões, e cujos progressos, pelo que 
respeita á moral, apresentam um sudário da 
crimes de todo o genero, que póde atravessar 
por similhantes provas, sem su dissolver, ou 
anniquilar? Nào o accreditamos possível. Será 
acaso que o mundo agora deva caminhar ao 
avêsso das leis, que. até aqui leem presidido 
á ordem das sociedades humanas? cremos que 
não assim?

Neste estalo de cousas vislumbramos 
cheios de dor na actual situação da sociedá'



o negro prejagio (Fuma larga serie de 
c< u n oções sucmsha?.. O excesso do luxo ; 
a íitasopliiii econoniica fomentando incessante- 
tnet.le no, as necessidades; a vida reduzida ao 
presente sem se allender ao futuro d’umn fa- 
Uiiíia que tem ou d ír curar ao hospital as 
suas infermidadese morrer á fome, ou de 
preverler-se ao outro dia ; as ambições avi­
vadas pela falta de classificação social, e basea­
das na quasi total carência de priar ipios reli­
giosos; a miséria publica esquecida pelo.- 
governos e a crescer espantosam< nte; eis a 
causa das inevitáveis çatastroies, que ameaçam 
e fazem estremecer os estados, e eis as rasões. 
que nus assistem para dizer, que a sociedad; 
caminha a passos largas para uma cumplel; 
decepção.

O que hoje se passa de. ute dos nossos pro 
prios olhos é uma dessas tremendas liccòes 
em que abunda a historia do Universo. () 
pltilosopbos eccleticos não as teem sabidi 
tomar senão em oplimismo historno. e as as- 
signalan» como fases suce-ssnas de civdisação 
e de progresso: nós po ém dissentimos desta 
opinião e oibamol-as çomu um triste e medo­
nho prestigio de largas com moções sociaes. 
Mas não será a degradação actuaí, não será a 
nova camada que, como diz (Ihateaubri.nuJ, 
nas ultimis gagims das suas Memória»* já 
nasce tão corrupta, como a geração presente, 
que poderá desviai gs. já que as não qmz, ou 
i èo pôde prevenir por meio da inslrm çâo mo­
ral è religiosa ; isso só o poderá coaseauu 
uma juventude generosa, cheia de futu.ro, e 
que n.to tenha sido ainda malerialisuda pelo 
revoltante cyuisnro dos nossos di,is. A eila pui. 
pertence restabelecer sobre suas bases o edifí­
cio da cl-.ihsaçào moral, dando para fecho da 
abobada a religião pregada do alto do Gol- 
golba.

Diremos por ultimo, q'ue quando aítenU- 
mos na crise, que ameaça os estados, que rpais 
se leem adiantado em civilis.çâo material, é 
diffiçjl não ver nesse grania es-peçtaculo uma 
espantos;; iicçiio, que ao menos deixaria uma 
cupcrança, de que seria, proveitosa, se -desgra- 
çadamente as iicções dos paos não fossem 
qujsi sempre perdidas para os filhes,

José íIorges Pacheco Peíieira.
—------ •——----- —

MILTON.
• -- (COniinuadõdo n." 5.’;

I.... jmpatjvel como parece com a cegueira 
s ti í],<de coli.git um dicciuatiriu diz-se , 

contudo que elle preseguio n'aqueHe desígnio 
até á sua morte : e que os compiladores do 
diccionario deCambridge, publicado em 1698, 
se serviram de tres fólios que elle deixara.

Assoas narrações históricas nào vão afonv 
da Conquista , sem duvida por causa da difi­
culdade de consultar uma infinidadde de i.u- 
ctoridades com o soccorro d’outros olhes.

'Em quanto ao assumpto do seu poema e- 
pico, depois de ter pensado por muito tempo 
detarminou-se pelo — Paraíso Perdido, deter, 
minação justificada pelos triumphos que a a- 
çompanhara m.

Na Restauração Milton, receoso de perigo, 
éscondeu-se para por em segurança a sua pessoa 
e fortuna , até que a amnistia veio proclamar 
o esqueci mento do passado.

Quazi por este tempo foi habitar para a 
rua Jewin , e ahi casou peia terceira vez, õ 
que contribuiu pouco rara a sua felicidade do­
mestica pelo imo traetámento , que'sua mtílhev 
dava a<’S filhos, que elle já tinha dos anterio­
res matrimónios.

Depois foi residir no Artillery — vvalk , a- 
onde permaneceu álé á morte.

Em quanto Milton dividia o tenípo entre 
os negocios do estado e seus estudos particula­
res,, éra lhe difícil concluir alguma obra litte- 
Faria de grande importância; mas ao deixar o 
seu emprego de. secretario latino, ficou no li- 
vie exercício de suas elegias tnenlaes , que não 
podiam ser mais bem empregadas do que re- 
almenie foram.

O seu — Paraizo Perdido •— diz-se ter 
sido eseripto em diversos tempos, e foi vendi­
do a Samuel Sirn.ão por 5 libras paga? Ttrrfne- 
diatamente , o outra igual somma depois da ven­
da de 1300 exemplares da primeira edicção, e 
assim até á terceira.

Todas as edicções se limitaram a 1:500 ex­
emplares.

A térêcTra edicção foi publicada em 1678, 
e a viuva , para quem tinha devolvido o ori­
ginal, vendeu todos os seus direitos a Simão 
pela paga immediata d’o?to libras.

Assim a somma de 28 libras foi toda a re­
muneração d’uma. obra que não só immortaii- 
zou o nome do poeta, mas lambem Ibecotiferio 
•uma honra immortal ao paiz que lhe dera o 
ser.

Quatro annos depois da publicação do — 
Paraizo Perdido ~ publicou o — Restauradoa= 
e o •= Samson Agonisthes.

O Paraizo Restaurado foi a sua producção 
favorita, preferencia que a opinião publica não 
sánccionou.

Ainda no ultimo anno da sua vida, Milton 
publicou uma collecão de Epistolas Familiares 
as quaes, para poderem formar um volume, 
juntou alguns exercícios académicos.

Finalmente, chegando aos 66. annos. a 
golta , que o atormentava ha muito, ptçvuie- 
ccu contra a natureza enfraquecida.

futu.ro


Milton morreu em 10 de Novembro de 
1674, e foi enterrado junto de seu pai, no 
presbyterio de S. Gill, em Crlplegate. O seu 
enterro foi explendido, e oconcurso numero­
so.

Não ha memória alguma que indique ex­
pressamente o lugar aonde elle foi sepultado, 
ainda que na Abbadia de Westminster se acha 
um monumento erecto em sua honra.

Estando convencido ha muito de que a sua 
saude tinha soffrido bastante pelos prolonga­
dos estudos nocturnos, tinha adoptado o cos­
tume de deitar-se cedo, (raras veses mais tarde 
do que as nove horas; e levantar-se as 5 no 
verão , e 6 , no inverno.

Mdlon tinha um juizo penetrante, uma 
coujprehenção prómptã . euma memória tenaz

E’ opinião geral que elle lora superior a 
Cowley, Spenser , e Shakspeare.

Muitas foram as obras deste grande genio, 
com tudo aquella que lhe deu maior celebrida- 
de foi, sem duvida alguma, o Paraizo Perdi­
do.

Este poema , que os Inglezes apresentam 
á frente dos seus poemas épicos, e que lhe dá 
tanta honra e gloria , íicou por muito tempo 
desconhecido.

Eoi necessário que Addisson viesse fazer 
appreciar as suas bellezas . ignoradas até então 
por nacionaes e Vstranjeiros.
De todos os poemas épicos que existem , o Pa­
raizo Perdido é de certo aquelle cujo assumpto 
é mais transcendente. O destino dos mundos; 
as revoluções celestes e terrenas, a rebelião 
contra Deus, levantada pela mais alta ordem 
dc ájifjes creados; a destruição da sua hoste e o 
castigo do seu crime, a íormaçao d’iima nova 
raça de seres racionaes, sua felicidade e in- 
nocencia originaes, sua queda da imrnorlali- 
dade, e sua restauração á esperança e á paz: 
eis-aqui tudo o que o poeta se propoz decan­
tar , e que elle desempenhou d uma maneira 
que não podia ser excedida.

Milton não buscou os bernes do seu poema 
na baixa esphera das creaturas terrenas: em 
comparação d’elles, coajo disse M. de Ponger- 
ville, os deuses de Homero são apenas homens.

Arrebatado por um pensamento sublime 
dotado d’um genio transcendente, elevou-se. 
por assim dizer, acima «Je si mesmo, e fm 
cantar essa rebelião, que produzio a queda 
d’utna tão alta ordem de seres creados.

Se Milton desce algumas veses á terra, é 
para nos pintar a vida do primeiro homem re­
vestida de todas as galas da pureza e da inno- 
cencia; é para nos descrever as bellezas do pa­
raizo-, ó para nos mostrar, emfim, qual era a 
felicidade d'esse par ditoso no meio das deli­
cias do Eden.

Contudo, o seu poema , com todas as 
obras dos homens não é isempto de defeitos.

Encontram-se n’elle bastantes durezas, pro­
duzidas por certas combinações de palavras, e 

algumas concepções bizarras, extravagantes , 
tafts como a «dos muros d’a!abastro em volta 
do paraizo-, das peças d’arti!her:a no cé'j . dos 
demoniós, de gigantes que eram , reduzindo- 
seapigmeus para occuparem menos Jogar na ter­
rível assemblea ; e dos anjos a cavallo , que, 
divididos pelos golpes de seus adversários, tor­
navam logo a reunir-se. «

Accusaram-no ainda das suas demasiadas de 
longas e repetições, e dizetn que as suas in­
venções em logar de maravilhosas são extrava­
gantes, como ad’uma calçada alravez do abys- 
mo, os amores da morte e do peccado , e ca­
nas.

■ Contudo, se acrílica achou fim ás censu­
ras, não o achará nunca aos elogios; e Milton, 
a despelo das Zoilos, será sempre comparado 
a Homero, elido como superior aoDante , cu­
jas concepções são ainda mais bizarras.

O quarto, o iininortal canto, em que Mil­
ton descreve os innocentes amores de nossos 
primeiros paes, é um padrão de gloria, que 
basta para immortalisar o nome do poeta. Ago­
ra nara aquelles de nossos leitores que não po­
dem recorrer ao orginai . ahi lhe offerecemns 
a traduccão d’um fragmento do sexto canto do 
Paraizo Perdido.

E’ o combate dos anjos e dos demonios, 
uma das mais bellas passagens d’aquelle poema.

Raphael, que Mdlon n<> 5.° canto fazl des­
cer ao paraizo mandado por Deus a admoes­
tar Adão da sua obediência, do seu estado li­
vre, da aproximação do seu inimigo, c de 
tudo aquillo que lhe fi-ss- util saber, relata- 
lhe, a seu pedido, quem é Satanaz. a rebeliia 
que originou a sua queda, e com elie a d um 
grande numero de legiões ceiestiaes.

Depois, conta-lhe como Miguel e Gabriel 
f ram mandados a combater com Satanaz e 
as suas legiões, a retirada de Satanaz, um 
conselho que elle convoca, e as novas maqui­
nas diabólicas que inventa, com as quaes, no 
secundo dia de batalha põe ao principio em 
alguma desordem Migue! e os seus anjos.

E’ então que estes lançando fóra as suas 
armas, arrancam as montanhas do ceu, e ar. 
remecando-as sobre os seus inimigos, sepul­
tam debaixo d’ellas a força e as maquinas de 
Satanaz.

Esta passagem é uma d’aquellas em que o 
poeta deu mais longas à sua fantazia , como 
se vé do fragmento que abaixo publicamos.

Em quanto á traducção diremos sómente, 
que o seu andor ê o traductor do Eiiezer de 
Florian.

Alem d’isso, os nossos leitores já conhe­
cem de sobejo quanto o snr. Rodrigues é ap- 
pritnorado n'este diftic.il genero de litteratura, 
pela traducção da balata de Goldsmith. e pe­
la paraphrase do primeiro carito das la­
mentações de Jeremias já publicadas neste 
j-j rnah

Em auanto a nós cremos que o snr. Ro~ 

diftic.il


Brigues n’esta pequena traducção nada desme­
receu das anteriores, e que vencendo facil­
mente as difficuldades, conseguiu que ella fos­
se tm tudo uma copia fiel do original.

J- J. de Almeida Braga.

O COMBATE

DOS ANJOS E DOS DEM0N10S.

nó canto g.°
D OPARAÍSO PERDIDO DE MILTON.

Vers. 628 até 6"8.

Que mais próximas vèem, cnlSo, oh pasma j 
Daqui , dalii, nos ares repulsando-se, 
Cruzam vibrados montes contra montes, 
E tantos que, por baixo os combatentes 
Brigam nas trevas: mero brinco é a guerra; 
Se a comparas ao 'strondo, aos crebros ronco» 
Desse infernal trovoar! Confusões hórridas 
Sobre mais confusões niontoadas surgem , 
E os ceos por certo hiam tornar ao cabos, 
ludo abismado em ruinas , se o Altíssimo, 
Lá do immortal Sanrtuario, onde repousa, 
Pesando o fado aos mundos, não previsse 
Tumultos taes, que adrede livres deixa, 
Só porque assim se cumpre o grão proposito 
De honrar seu Filho ungido , e de vingai o 
Sobre os inimigos seus pondo patente 
Que todo o seu poder nelle transfere.

Paris, 1830.
M. B. S. A.

----- ——««JHEJffi»—------ -

Assim ttns e outros remordentes vaias 
Sc.ltam zombando e já soberbos cuidam 
O triumplio por seu, loucos ! t to facil 
Com seus inventos ao poder do Altíssimo 
Ousaram crèr-se eguaes. e os raios delle, 
F. as legiões desdenhar ', nesse momento, 
Em que as colheu o assombro ! Mas quão breve 
Ta! prazo foi ! que a raiva cmftni com ímpeto 
Os pulsa, e armas lhes mostra as que mais próprias 
São para oppor-se. ás maquinas do inferno. 
Súbito (e oh ! que poder, que alta exceilencia 
Não deu o Eterno aos seus valentes anjos!) 
Armas de si lançando-as aos outeiros, 
(Findo ceo que imitando as varias formas, 
Aprouve á Terra ler outeiros, valies) 
Qual relampo veloces correm, voam : 
Desde a raiz entre empuxões convulsos, 
Fixos outeiros deslocando arrancam 
Em toda a sua massa, rochas,'rios, 
Florestas; e por seus felpudos topes 
Nas mãos erguidos os sustem. Allonitos 
l’or certo, e de pavor eil-os transidos 
Òs rebeldes, ao ver as tão medonhas, 
Reviradas montanhas pr<>ximar-se-lhes, 
E sobre as triples fileiradas maquinas 
De maldição, em fim, baquear, sorvendo 
No abvsmo, seda s< u pezo. orgulhos tantos. 
Mas já sobre as cabeças dos malvados 
Forca de montes , que ennoitece os ares, 
Cbove, e sob si comprime armadas hostes. 
Armadura fatal, que avulta as penas 
Aos seres, que entre ferros pisa, entala, 
Mais e mais dores lhes redobra, e em rábidos 
firitos os fuz romper, em quanto luctara 
Debaixo dessas massas; dã nde facil 
Lhes fòra d’antes desprender-se ,'espíritos 
Que eram então da luz. mais pura, e agora, 
Depois ila culpa, essências já palpaveis l 
1)-, reveis, inda livres, imitando
(. ilrmias armas, travam das mentanhaS,

Não bradamos no deserto.

A nossa vóz , apezar de humilde, 
foi escutada.

A meza do Bom Jezttz do Monte 
encarregou o nosso amigo snr. Miguel 
José Raio d’escolher um pintor para 
copiar em maiores dimensões o retrato 
do archileclo do templo.

Honra seja feita aos illustros mem­
bros da Meza actual, que salvem res­
peitar a imprensa e galardoar o ta­
lento.

Torres e Almeida.

' ''"j*" i

ERRATAS NOTÁVEIS DO 7/ N.°

Na pag. 4? col, l.a lin. 34 onde se lê 
1 Finda-se, lêa-se—Funda-se— Na pag. 4.* 
col. 1.’ lin. 47 onde se lê Elle, lêa-se— EI • 
la —- Na pag. 6.’ col. 1." lin. o3 onde se lê 
Necessidades lêa-se— Necedades — Na pag. 
7.’ col. 1." lin. 59 onde .se lê Por meus, lêa- 
se— Por meus pcccados.

O escriptorio do Murmúrio mu­
dou-se para a rua do Anjo, n.° 7, aon­
de se acha aberto, todos os dias não 
santificados, desde as 9 horas*da manhan 
até ao meio dia.


